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O programa do edifício, que hoje alberga a escola, foi encomendado 

pelo governo da República em 1913 e entregue a uma Comissão que se 

encarregou da escolha do terreno e de preparar as bases para a elaboração do 

projecto, que ficou ao cuidado do arquitecto Ventura Terra.  

 

Falecido Ventura Terra em Abril de 1919, substituiu-o o arquitecto 

Porfírio Pardal Monteiro, membro da mesma Comissão que se encarregou de 

dar continuidade à execução da obra, entretanto embargada por falta de verba, 

em 1921. O liceu só seria inaugurado nos anos trinta (1933-34), período de 

consolidação do Estado Novo, depois de uma segunda fase de construção 

orientada pelo arquitecto António Couto.  

 

O recinto da escola ocupa um quarteirão com 12.650 m2. A área é 

limitada a Nascente pela Rua Rodrigo da Fonseca, a Poente pela Rua Artilharia 

Um, a Norte pela Rua Sampaio e Pina e a Sul pela Rua Marquês de Subserra. 

Está inserida na malha urbana das ruas adjacentes ao Parque Eduardo VII e 

rodeada pelos hotéis Ritz e Meridien.  

 

 

 
 

 

 

 

 

Como sabemos, só podemos proteger aquilo que conhecemos e assim 

durante o ano lectivo de 2009/2010, iniciámos o nosso projecto com a 

inventariação de todas as plantas, alçados e cortes que se encontravam 

dispersos pela ESMAVC. Propusemo-nos fotografar, inventariar, fazer uma 
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descrição sumária de todas as espécies e dar a conhecer o seu estado de 

conservação num catálogo, dando-lhes a importância que merecem.  

 

 

Cianótipo: papel sensibilizado com uma solução para impressão de imagens em azul, conhecido por 

“blueprint” e produzido desde 1860 pela empresa parisiense Marion & Cie .Arquitectos, engenheiros e 

construtores da época utilizaram-no para reprodução de desenhos e projectos técnicos à semelhança das 

modernas fotocopiadoras. 

 

 

O espólio é constituído por 36 plantas impressas em “blueprint” e 29 

plantas em papel de arquitecto ou outro, num total de 65 documentos. As 

plantas depois de numeradas e fotografadas foram guardadas, aguardando 

uma intervenção de restauro feita por técnicos especializados no tratamento 

destas espécies. De um modo geral, encontram-se muito danificadas devido ao 

modo como foram acondicionadas até à actualidade. Foram encontradas em 

núcleos dispersos, sem qualquer tipo de protecção. Estas plantas 

apresentavam-se enroladas, pelo que todos os topos se encontram muito 

danificados. 
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Algumas plantas foram coladas sobre folhas de cartolina branca, com 

fita-cola nos cantos e nas margens laterais, para apresentação na exposição 

das comemorações da ESMAVC, em 1985-86. Depois da exposição, foram 

guardadas, tendo sido enroladas, umas nas outras, sem terem sido retiradas 

das cartolinas e mantendo a fita-cola.  

 

 

 
 

Para além de um inadequado acondicionamento e a falta de 

monitorização, outros factores contribuíram para a sua deterioração: a 

presença de insectos devido à falta de limpeza e expurgos, a humidade que 

provocou a existência de fungos, entre outros … 
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Feito o rastreio deste conjunto, em diversos estádios de evolução 

degradativa, devemos decidir quais as actuações e decisões a tomar. 

Visitámos o arquivo e ateliers de restauro do SIPA, situado no Forte de 

Sacavém. O SIPA – Sistema de Informação para o Património Arquitetónico 

visa a salvaguarda e valorização desse património. Foi-nos proposto o restauro 

dos cianótipos de Ventura Terra, bem como a guarda desse espólio, mediante 

um protocolo a negociar com a Direção da ESMAVC. Esta seria uma solução 
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para a preservação deste espólio, que vimos colocar à consideração da 

comunidade escolar. 
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